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1. O processo de trabalho do Enfermeiro.

2. Sistematização da Assistência de Enfermagem.

3. Prática Baseada em Evidência em Enfermagem.

4. Processo de Enfermagem

5. Qualidade em Saúde e Segurança do Paciente.

6. A formação do enfermeiro para o ensino, a pesquisa e a extensão.
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